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			NOTA DA AUTORA


			Embora a vida em Júpiter, neste livro, seja fictícia e fantasiosa, a sua superioridade espiritual é de conhecimento declarado em leituras espíritas kardecistas, como o Evangelho segundo o espiritismo, O livro dos espíritos e a revista Jornal de estudos psicológicos (mar. 1858 / “Júpiter e alguns outros mundos”).


		










		

			JÚPITER


			Em Júpiter, todos os seres estão livres das mazelas que geralmente se enfrentam nos demais planetas e todas as almas têm um sentido de justiça e benevolência elevados. Lá, o principal objetivo é aprofundar o conhecimento adquirido nas muitas vidas que vivemos, portanto é um lugar em que se vê muita excelência em tudo.


			Uma característica notável é que todos sabem tocar algum instrumento musical com uma maestria impressionante. No Sistema Solar, é conhecido como o planeta dos músicos — ou da música.


			Absolutamente todos estão acompanhados de seus amados bichinhos de estimação. Os animais não possuem carma, nem precisam passar por superações para atingirem a evolução espiritual, mas viajam aos planetas inferiores a fim de aliviar o peso das provas dos seres humanos, ensinando o essencial: o amor incondicional.


			Um detalhe importante é que, em Júpiter, ninguém tem um nome, mas sim milhares porque, para chegar até lá, todos passam por várias vidas. O nível de linguagem é tão elevado, que a maioria prefere se comunicar por telepatia.  Visualizam, mentalmente, a pessoa com quem se quer conversar ou a quem se quer chamar e logo enviam a mensagem que desejam ao receptor. Além disso, muitas almas se encontram e se reconhecem. Cada alma é genuinamente única e especial.


			Todos somos peças fundamentais de um infinito quebra-cabeças.


			Em Júpiter, aparentemente, todas as pessoas são como os seres humanos da Terra — e o mesmo acontece nos demais planetas. O que muda são os órgãos internos e a temperatura corporal. Digamos que a máquina ou a roupa que abriga a alma é feita de acordo com as condições climáticas do planeta que seus donos habitam; mas, externamente, é a mesma aparência: dois olhos, uma boca, duas orelhas, dois braços, duas pernas etc.


			Para eles, o Sol é uma estrela brilhante distante; contemplam a sua beleza como a das demais estrelas que rodeiam o planeta.


			Quanto mais as almas avançam em sua missão, mais Júpiter floresce, mais luz exala de toda a fonte de vida (da rica vegetação, das diferentes espécies de animais e, também, da música).


			Sempre que se canta ou toca algum instrumento musical, o planeta da música se recarrega de mais luz e vida. Por esse motivo, lá não existe noite; não é preciso dormir porque nunca ninguém se sente cansado — mas tem energia para continuar na missão de progredir, seja na descoberta de algo novo, como no campo da ciência, seja escrevendo uma nova poesia ou criando uma melodia. Existem pausas para se encontrar com os amigos, conversar, compartilhar um jantar e ideias novas.


			Lá não existe dinheiro, mas as pessoas trabalham constantemente. Os recursos monetários não têm sentido, pois não há necessidade de pagar contas ou comprar comida. Embora lá não existam doenças, é notório como o trabalho faz bem à saúde, à energia vital e ao desenvolvimento intelectual que não pôde ser finalizado nas demais vidas (por estarem ocupados ou sofrendo). Também há o trabalho voluntário voltado a ajudar os demais nas diversas áreas da vida jupteriana e dos demais planetas vizinhos.


			Em Júpiter, a alimentação é vegana; todos têm uma horta com parte da vegetação conhecida no planeta Terra, como as batatas, e parte própria da terra nativa.


			Não existem religiões, mas todos acreditam em Deus e sabem que são filhos do Criador; todos vivenciaram as diferentes religiões nas várias existências e passaram  por diferentes crenças. Mas, em Júpiter, todos sabem que tudo é Deus, e que cada um de nós faz parte Dele.


			Jesus já tinha feito a sua passagem por Júpiter há muito tempo, mas atingiu o objetivo que toda alma deseja: estar em Deus e com Deus. E, agora, é uma extensão Dele,  ajudando-o nas tarefas mais difíceis que alguém possa imaginar. Ele, voluntariamente, se dispunha a descer aos submundos e deixar caminhos para as almas que não conseguiam avançar. Descia aos infernos e sofria as dores de todos; mas, no final da missão, sentiu a grande alegria por ter semeado luz. No mundo espiritual, ele é considerado o patrono e protetor do planeta Terra; já, em Júpiter, foi o governador e é considerado o eterno rei.


			Deus está presente em tudo; porém, sua presença física nos lugares onde há escuridão só seria possível mediante extensões dentro da cápsula corporal.


			Há muitas coisas que permanecem no extremo sigilo, e não se sabe se algum dia saberemos tudo sobre o nosso Criador. Há coisas que, para o nosso próprio bem,  são mantidas a sete chaves. Mas o principal é saber que Ele está em tudo e nos ama.


			Almas que já evoluíram ao ponto de chegarem a Júpiter não têm mais necessidade de voltar aos planetas onde se luta no processo de evolução e se sofre com as mazelas da escuridão. Mas muitos jupterianos se oferecem para voltar ao planeta Terra e demais planetas que precisam de ajuda, com a missão de auxiliarem no desenvolvimento. Alguns retornam para trazer a cura de alguma doença, outros para terminar com alguma injustiça. Às vezes, a existência é bem curta; só vão para cumprir um objetivo e logo voltam a Júpiter.


			Sabem que, possivelmente, enfrentarão uma verdadeira tortura, mas o amor que têm pelos seus irmãos é o amor que têm a Deus. E sabem que cada ser humano tem a chispa divina interna e seu papel é ajudar a mantê-la acesa.


			Todos os dias em Júpiter são de comemoração: o dia da chegada de novas almas e o dia de partida.


			Para a chegada e saída criam-se novas sinfonias; tão potentes e cheias de energia que, muitas vezes, o planeta lança meteoritos a todas as partes. Quando isso acontece, uma equipe de profissionais, Os Bombeiros de Júpiter, é acionada para controlar a situação.


			Lá existe um governo, mas não partidos políticos.  O planeta mais imenso do Sistema Solar tem somente setenta síndicos para administrar os recursos de maneira igual entre mais de setenta bilhões de habitantes. E conseguem. O atual governador de Júpiter não mora lá fisicamente, mas sim espiritualmente, e está no que é considerado o último degrau antes de juntar-se à divindade, comunicando-se com os habitantes por telepatia, ajudando na tomada de decisões.


			O Criador escolheu o governador e este fez, mentalmente, uma votação. Como se a mente de cada um dos setenta bilhões de habitantes fosse uma urna eletrônica, com alto nível de integridade e bondade, e houve a convicção de que os escolhidos seriam bons administradores e todos ficariam felizes, pois ninguém tem a ambição de ser síndico. Ser síndico, na verdade, tira tempo do processo de criação do qual todos querem participar, mas a tarefa é aceita de bom grado pela missão comunitária.


			Mesmo não precisando usar a língua para falar e se comunicar, nem os olhos para ver, os jupterianos criam manifestando a palavra, e assim dão vida a suas obras. Quando uma melodia é ouvida, o brilho dourado que exala de cada nota musical também pode ser visto. Uma vez finalizada, a obra permanece eternamente iluminada, como se tivesse fios do tecido de uma estrela.


			Os animais geralmente procuram os seres que os tinham tratado como família. Eles também têm muitas existências, embora mais breves. São querubins que Deus envia para fazer companhia a muitas almas que se sentem sós. Na maioria dos casos, ficam muito apegados à última existência: se a experiência foi muito boa, sabem que cumpriram uma missão e que, em algum momento, se reencontrarão. Sentem preferência em se dirigir a algum lugar onde precisem deles. Em alguns casos, ao sofrerem maus-tratos, são redirecionados a outra família — embora alguns manifestem a vontade de curar o coração da escuridão, os síndicos preferem poupar esses puros bichinhos.  A promessa é que poderão voltar à sua antiga família depois que ela evoluir. Os piores momentos são, então, apagados da memória do bichinho. Essas lacunas denunciam a ocorrência de coisas ruins, mas eles, mesmo assim, podem insistir em voltar.


			Os bichinhos de estimação são chamados de “tutores de humanos” pelos jupterianos, pois, ao contrário do que se pensa, o gato, papagaio ou cão que você tem ao seu lado é, na verdade, um tutor do seu coração. Estas almas de luz, quando  chegam a Júpiter pela primeira vez, ficam maravilhadas, porque, no momento em que vão embora do planeta Terra, automaticamente seu faro aguçado os leva à sua amada família humana que está em Júpiter. E, assim, o reencontro é incrivelmente feliz, pois podem se comunicar na mesma linguagem telepática. Muitas vezes, é até engraçado ver as conversas filosóficas de alguns deles com os humanos.


			Em Júpiter, existem todos os idiomas e todos falam todos os códigos de linguagem dos diferentes povos, já que o conhecimento fica arquivado na alma. Se alguém conversa em russo telepaticamente, pode-se entender e responder em  inglês; a comunicação é sempre perfeita. Se, por acaso, não se encontra a palavra pra descrever algo, os jupterianos enviam uma imagem ou até uma melodia para transmitir a mensagem.


			Se tivéssemos que indicar o idioma oficial de Júpiter, este seria, obviamente, a música.


		




		

			OS OLHOS JUPTERIANOS


			Quando um animal chega a Júpiter, somente retém as boas memórias; os dias de sofrimento de sua vida na Terra são apagados, como medida para aliviar o coração desses seres tão puros. Não há razão para que se recordem da maldade do ser humano, já que não têm que superar provas, só dar amor. Então, se outorga o esquecimento das penúrias e se conservam as alegrias — à diferença dos seres humanos, que lembram absolutamente tudo das suas milhares de inúmeras jornadas quando chegam a Júpiter.


			Este é o único planeta onde a memória de todas as vidas passadas é permitida, porque quem está lá alcançou um nível de compreensão tal que as existências anteriores não afetam a atual. A tendência é que todos se recordem de tudo em Júpiter, e se deleitem com o caminho percorrido na evolução da alma. Se fosse um planeta com seres espiritualmente mais ignorantes, ao se lembrarem de quem lhes fez mal procurariam vingança ou não aceitariam conviver, incapazes de perdoar o passado. São necessárias muitas vidas para desenvolver o entendimento, o perdão e o amor.


			Antes de chegarem a Júpiter, todas as almas são direcionadas por uma espécie de trem-bala de luz (que alguns chamam de túnel de luz) e automaticamente sabem para onde vão. Nascem como em todos os planetas, mediante uma gravidez. A diferença é que o tempo gestacional é de somente dois meses, se mensurado de acordo com o tempo do planeta Terra. As almas, em qualquer planeta,  não têm um gênero definido — ela é, ao mesmo tempo, feminina e masculina. Mas, em todos os planetas, nascem em corpos masculinos ou femininos, se apaixonam e formam casais de diferentes gêneros ou do mesmo gênero. O amor não tem etiquetas. Mas, em Júpiter, não há a toxicidade que caracteriza alguns relacionamentos e é erroneamente rotulada como amor. Muitas almas se reencontram; todos são família.


			Todos os jupterianos compartilham uma mesma característica física: os olhos.


			Os olhos dos jupterianos são esmeraldas brilhantes com pupilas douradas, assemelhando-se a duas lanternas. São como uma válvula de escape, pela qual sai o brilho da alma jupteriana. Numa situação hipotética, se alguém do planeta Terra tivesse que falar cara a cara com um jupteriano, teria que usar óculos de sol. Caso contrário, correria o risco de ficar cego, porque seria como olhar dois sóis. Já os seres vivos que lá habitam, mas não possuem olhos, como as flores, exalam perfumes sublimes que podem ser enxergados e escutados como notas musicais flutuando pelo ar.


			Lola, no planeta Terra, tinha sido uma cachorra labradora e chegou a Júpiter com o mesmo corpo que tivera em sua vida terrena. Geralmente, os animais desejam manter a aparência da última encarnação, por amor e saudade. Com algumas modificações, cachorros e gatos podem conservar a  sua forma. Chihuahuas que sonhavam ser fortes como um pitbull, ou pitbulls que queriam adquirir a forma de labradores, tinham seu desejo respeitado. Outras espécies, como galinhas, não tinham muitas modificações.


			Não acontece o mesmo com os seres humanos jupterianos, que nascem com diferentes corpos, mas, por meio de seus olhos, reconhecem uns aos outros. Eles mesmos podem se olhar no espelho da alma e ver, através do corpo, suas diversas formas anteriores.


			Ali, a temperatura corporal é mais alta; os batimentos cardíacos seguem o ritmo de um metrônomo, a 88 bpm, e o estômago é bem mais simples, já que a alimentação é muito saudável (tudo o que se ingere é aproveitado pelo corpo — não precisam de banheiros — e se come o suficiente para recarregar as forças e ser nutrido). Tudo é de acordo com as condições climáticas do planeta, para que se possa viver bem.


			No instante em que Lola renasceu, já estava sendo esperada por alguém.


			Rosa era a avó de Matilda, sua humana e, sempre que ia passar as férias com a família, lhe dava bolachas debaixo da mesa enquanto jantavam. Estava em um corpo diferente; continuava em corpo de mulher, mas agora era uma bela jovem adulta de aparentemente vinte e poucos anos, de pele preta, cabelos encaracolados castanhos e olhos jupterianos vibrantes. Lola sabia de quem se tratava quando se olharam nos olhos: pôde ver a forma de sua vida terrenal: era, antes, uma senhora alta, loira, gordinha e de olhos castanhos serenos.


			O tempo de vida em Júpiter é diferente e cada um tem o seu próprio relógio, governado pelos batimentos do seu coração. A infância dura poucos meses, e a vida adulta é longa. Até os setenta e sete anos, permanecem em um corpo adulto de aparência jovem. Depois dessa idade, envelhecem velozmente até os oitenta e oito anos. E então, desencarnam. Como não existem doenças ou tragédias, o tempo vital é o mesmo para todos.


			Desde que Rosa saíra do planeta Terra, já tinha renascido em Júpiter, diretamente. Lola, quando saiu do planeta Terra, embarcou em outra missão muito especial.


		




		

			MATILDA


			Matilda é uma humana sonhadora, romântica, guerreira e leal. Como todos, tem as suas questões a melhorar. Certa vez, seu ex-namorado lhe disse que ela era ciumenta. E ele não estava equivocado; isso era um produto de sua insegurança emocional. Também era dona de uma língua afiada, que feria aqueles com os quais discutia.


			Fisicamente, para os padrões cruéis e obsessivos criados no planeta Terra, ela é belíssima; e, desconsiderando esses padrões, é mais bela ainda. Só que, pela sua baixa autoestima, não acredita totalmente nos elogios que recebe. É uma mulher alta, e a única da sua família que herdou os olhos puxados da sua bisavó materna, imigrante japonesa no Brasil. De cor âmbar, brilhantes, inquietos, quando encontram outros olhos revelam-se penetrantes e transmitem força. Seu cabelo é castanho-claro com fios dourados pelo sol; pele branca, bronzeada da piscina, no verão, ou pelo blush, no inverno; lábios volumosos e mãos sempre inquietas.


			Suas mãos compridas muitas vezes falam mais que suas palavras. Ouve música e move as mãos, fala e move  as mãos, pensa e move as mãos. Suas mãos dançam ao compasso de cada pensamento. Poderia ter sido pianista,  a sua avó sempre lhe dizia.


			𝄽


			“Sempre achei incrível que existam tantos planetas e que só exista vida neste!


			Tenho um amigo que diz que somos um acidente, que somente estamos aqui por uma casualidade. Mas eu não acredito nisso, eu realmente acredito que tenha que existir algum propósito divino. Acaso os demais planetas são decoração?


			Sempre acreditei em Deus; então, duvido que não exista um propósito grandioso por detrás de tantas galáxias!


			Dentro de mim, sinto que há vida lá fora. Mas onde estão, por exemplo, os seres de Marte? Dizem que as condições climáticas de lá tornam a vida impossível, mas talvez haja outra forma de vida... Mas, então, por que, em todas as fotos, aparece um deserto? Ao mesmo tempo em que  quero acreditar, também discordo… Mas sinto aquela certeza de propósito e volto a acreditar…


			Por outro lado, observando a humanidade, é melhor que não encontremos nada porque, se encontrarmos, já posso imaginar as batalhas interplanetárias… Se aqui já maltratamos uns aos outros, não quero imaginar como trataríamos os seres dos outros planetas.


			Os filmes e documentários que vi a respeito de alienígenas sempre os retratam como o inimigo que quer nos aniquilar. Mas eu penso que é o contrário.


			Todos estes pensamentos sobre planetas e galáxias me invadem quando sonho com a minha avó. Várias vezes sonhei que ela estava em outro planeta, muito bem, mas diferente… No sonho — não sei dizer como — eu sabia que era ela. Tive a sensação que era outro planeta porque tudo lá era diferente, o céu e as cores; cores que nunca tinha visto na vida e não saberia descrever. Parecia estar em algum filme de ficção científica, via notas musicais flutuando no ar. Enquanto caminhava por uma ponte que me levava a uma casa branca de porta azul marinho (que abri, pois não tinha fechadura), ouvi uma belíssima melodia que pairava no ar e vi a vovó sentada no sofá, acariciando, de olhos fechados, a cabeça de Lola — que apoiava sua cabeça, também de olhos fechados, em uma das suas pernas. Era a primeira vez que via as duas em um mesmo sonho!


			Por mais que isso seja produto da minha imaginação, me deu um alívio no coração pensar que ela está sendo cuidada como merece e pelo melhor ser humano que conheci na vida! Mesmo que seja em sonhos. Imaginar que elas estejam em outro planeta, juntas, me deu uma sensação tão linda… Escolho acreditar que tive uma visão do além.


			Até que decidi chamar pelo nome das duas. E, quando olharam pra mim, senti como se estivesse defronte do sol, ou de vários sóis: tudo brilhava muito, a ponto de meus olhos arderem demais e eu acabar acordando.”
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